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BYD anuncia  
carro híbrido 
com etanol e
eletricidade 

MONTADORA

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) se reuniu
ontem, com a vice-presidente
executiva da BYD e CEO da
empresa nas Américas, Stella
Li (foto). A reunião serviu pa-
ra a montadora repassar a Lu-
la os anúncios feitos mais ce-
do em Camaçari (BA), espe-
cialmente os planos de con-
tratação e de desenvolvimen-
to de um motor flex para mo-
delos híbridos.  De acordo
com a BYD, a tecnologia vai
combinar etanol e eletricida-
de. Segundo o Planalto, o pre-
sidente foi informado a res-
peito do planejamento da
BYD de produzir seus primei-
ros veículos no Brasil a partir
de março de 2025, abrindo 10
mil empregos diretos até o fi-
nal do próximo ano e 20 mil
até o f inal  de 2026.  A nova
planta, em Camaçari, terá ca-
pacidade para produzir até
150 mil veículos por ano na
primeira fase de operação e
300 mil unidades na segunda
fase. "Essa será a maior e mais
avançada planta de produção
de veículos elétricos do mun-
do fora da China", disse Li, de
acordo com nota divulgada
pela Presidência. PÁGINA 3

Legalização de cassino, bingo e
‘bicho’ pode ser votada amanhã

O Senado Federal pretende votar na amanhã, o Projeto de Lei dos
Cassinos, que tem como proposta legalizar diversas modalidades de
jogos de azar, incluindo bingos, apostas em cavalos e cassinos, além
de regulamentar o jogo do bicho. A medida põe fim à proibição esta-
belecida por uma lei de 1946 e revoga partes da Lei de Contravenções

Penais. Com aprovação apertada na Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) em junho deste ano, a proposta enfrentou resistência e
adiamentos. Segundo o relator, senador Irajá (PSD-TO), a pausa es-
tratégica foi necessária para angariar apoio suficiente antes da vota-
ção no plenário. PÁGINA 5

STELLA LI/RICARDO STUCKERT

BANCO CENTRAL

Sistema de transferências instantâneas do
Banco Central (BC), o Pix bateu novo recorde na
última sexta-feira, beneficiado pelo recebimen-
to da primeira parcela do décimo terceiro. Pela
primeira vez, a modalidade aproximou-se da
marca de 240 milhões de transações em 24 ho-
ras.  Somente no último dia 29, foram feitas 239,9
milhões de transferências via Pix para usuários
finais. PÁGINA 2

ISAC NÓBREGA/PR

Pix bate recorde e
chega em 240 mi de
emissões em 1 dia

As operadoras de telefonia estão livres para insta-
lar a tecnologia 5G em todos os municípios do País.
A ativação do sinal é possível após a retirada total
das interferências que impediam a ativação do sinal
nos 5.570 municípios brasileiros.  No último dia 26,
a Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) e
a Entidade Administradora da Faixa (EAF) anuncia-
ram a “limpeza” da faixa de frequência de 3,5 giga-
hertz (GHz), destinada ao 5G. PÁGINA 3

Anatel autoriza
sinal do 5G em
todos municípios

TECNOLOGIA

O ministro Dias Toffoli, do Supremo Tribunal Federal (STF), encer-
rou o processo contra o empresário Roberto Mantovani, a mulher dele,
Renata Munarão, e o genro do casal, Alex Zanatta, pelas hostilidades ao
ministro Alexandre de Moraes no aeroporto de Roma, em julho de
2023. A decisão foi tomada porque a família comunicou ao STF que es-
tava disposta a se retratar com Moraes. "Considerados o contexto único

envolvendo os fatos narrados na denúncia e a confissão dos crimes pra-
ticados pelos denunciados (retratação), declaro extintas suas punibili-
dades", escreveu Toffoli. O pedido de retratação marcou uma mudança
na estratégia da defesa, que vinha insistindo que as acusações contra os
Mantovani não ficaram provadas e que não havia indícios mínimos que
justificassem a abertura de um processo criminal. PÁGINA 5

AEROPORTO DE ROMA

Dias Toffoli encerra processo
de família que atacou Moraes 
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Economia

Bolsa inicia dezembro
em baixa de 0,34%,
aos 125,2 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) buscou rea-
proximação dos 126 mil pon-
tos no melhor momento desta
primeira sessão de dezembro,
mas não conseguiu se afastar
muito da estabilidade mesmo
na máxima do dia, em varia-
ção restrita no começo de se-
mana que traz o PIB do tercei-
ro trimestre e, nos Estados
Unidos, novos dados sobre o
mercado de trabalho. Assim, o
Índice Bovespa (Ibovespa) os-
cilou de 124.733,89 a
125.901,06 pontos, saindo de
abertura aos 125.667,63. Ao
fim, mostrava perda de 0,34%,
aos 125.235,54 pontos, com gi-
ro financeiro a R$ 24,6 bilhões
na sessão. Em 2024, cai 6,67%.

Na Bolsa, Petrobras ON e
PN mostraram ganhos de
0,26% e 0,64% no fechamento,
mais modestos do que os vis-
tos durante a sessão, assim co-
mo Vale ON, em alta limitada
a 0,24%, o que foi insuficiente
para compensar o efeito nega-
tivo das ações de grandes ban-
cos sobre o índice da B3, em
baixa entre 0,81% (BB ON) e

2,14% (Bradesco PN) na ses-
são. Em Nova York, os princi-
pais índices mostraram varia-
ção entre -0,29% (Dow Jones)
e +0,97% (Nasdaq) no fecha-
mento. Na ponta ganhadora
do Ibovespa, destaque hoje
para Ambev (+4,08%), SLC
Agrícola (+3,22%) e Minerva
(+2,74%). No lado oposto, Azul
(-7,91%), Raízen (-4,55%) e
LWSA (-4,28%).

DÓLAR 
O dólar à vista abriu a se-

mana em alta firme no merca-
do doméstico e fechou em ní-
vel recorde pelo quarto pregão
seguido.

Tirando uma queda bem li-
mitada logo na abertura dos
negócios, quando registrou a
mínima da sessão (R$ 5,9959),
o dólar operou em alta ao lon-
go do restante do pregão, com
máxima no início da tarde (R$
6,0919). No fim do dia, a moe-
da era negociada a R$ 6,0680,
avanço de 1,11%. Foi a quinta
sessão consecutiva de alta do
dólar, período em que acumu-
lou valorização de 4,52%. No
ano, a divisa avança 25,03%
em relação ao real.

Terça-feira, 3 de dezembro de 2024

BANCO CENTRAL

Pix bate recorde e encosta em
240 mi de transações em 1 dia
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

S
istema de transferências
instantâneas do Banco
Central (BC), o Pix ba-

teu novo recorde na última sex-
ta-feira, beneficiado pelo rece-
bimento da primeira parcela do
décimo terceiro. Pela primeira
vez, a modalidade aproximou-
se da marca de 240 milhões de
transações em 24 horas.  

Somente no último dia 29, fo-
ram feitas 239,9 milhões de
transferências via Pix para usuá-
rios finais. O recorde diário an-
terior tinha sido registrado em 6
de setembro, com 227,4 milhões
de movimentações.

“Os números são mais uma
demonstração da importância
do Pix como infraestrutura digi-
tal pública, para a promoção da
inclusão financeira, da inovação

e da concorrência na prestação
de serviços de pagamentos no
Brasil”, informou o BC em co-
municado.

E m  v a l o r e s ,  f o r a m  m o v i -
mentados R$ 130 bilhões na
última sexta-feira. O montan-
te é o segundo maior da histó-
ria para um dia, só perdendo
p a r a  o s  R $  1 1 9 , 4 2 9  b i l h õ e s
movimentados em 5 de julho
deste ano.

Criado em novembro de
2020, o Pix acumulou, no fim de
novembro, 170,76 milhões de
usuários, conforme as estatísti-
cas mensais mais recentes. Des-
se total, 155,49 milhões eram
pessoas físicas; e 15,27 milhões,
pessoas jurídicas. Em outubro,
segundo os dados consolidados
mais recentes, o sistema supe-
rou a marca de R$ 2,656 trilhões
movimentados.

MERCADOS

FRANCISCO CARLOS DE ASSIS/AE

Só em setembro, no âmbito
do programa Nova Indústria
Brasil (NIB), o Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES) aprovou em
crédito para indústria o equiva-
lente a R$ 154 bilhões, disse on-
tem, no seu discurso de abertura
no evento de confraternização
de fim de ano da entidade, o
presidente do Conselho de Ad-
ministração da Associação Bra-
sileira da Indústria de Máquina
e Equipamentos (Abimaq), Gino
Paulucci Junior.

Tendo como referência o NIB
em curso pelo governo federal,
além do Programa Brasil Mais
Competitivo, emendou Paulucci
Junior, a entidade tem promovi-
do ações estratégicas voltadas
ao apoio à Pesquisa e Inovação,
Transição energética, Economia
verde e o desenvolvimento des-
tas cadeias produtivas ao longo

dos próximos anos.
"Em um trabalho conjunto

com o Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e
Serviços MDIC, a Abimaq con-
tribuiu ativamente também pa-
ra a aprovação de projetos espe-
cíficos como a Depreciação Ace-
lerada e a Letra de Crédito de
Desenvolvimento (LCD), instru-
mentos que visam reduzir os
custos das empresas e reunir re-

cursos para serem investidos em
projetos de infraestrutura, ener-
gia e agronegócio", pontuou o
presidente do Conselho Admi-
nistrativo da Abimaq.

Ele destacou também os in-
vestimentos feitos pelo Brasil
na Formação Bruta de Capital
Fixo (FBCF), algo em torno de
16% do PIB ao ano, taxa consi-
derada baixa para um País. O
ideal, de acordo com ele, se-

riam investirmos da ordem de
25% do PIB. "Para que este con-
junto de estímulos resulte em
crescimento econômico, é pre-
ciso estabelecermos um am-
biente macroeconômico favo-
rável ao aumento dos investi-
mentos, com equilíbrio fiscal,
inflação controlada, permitin-
do a redução das taxas de juros
e a aprovação das reformas es-
truturantes necessárias. O Cus-
to Brasil segue sendo um dos
nossos principais entraves para
a perda de competitividade.
Destaco, também, o trabalho
incansável que temos feito para
a aprovação da Reforma Tribu-
tária, cujos efeitos serão muito
positivos para toda a economia,
em especial para o setor de Má-
quinas e Equipamentos, um
dos mais beneficiados com o
fim da cumulatividade de im-
postos, desoneração dos inves-
timentos e das exportações",
comentou Paulucci Junior.

ABIMAQ

Mercado financeiro eleva previsão
da inflação de 4,63% para 4,71%
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A previsão do mercado finan-
ceiro para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) – considerado a inflação
oficial do país – passou de 4,63%
para 4,71% este ano. A estimati-
va está no Boletim Focus desta
segunda-feira, pesquisa divul-
gada semanalmente pelo Banco
Central (BC) com a expectativa
de instituições financeiras para
os principais indicadores eco-
nômicos.  

Para 2025, a projeção da in-
flação também subiu de 4,34%
para 4,4%. Para 2026 e 2027, as
previsões são de 3,81% e 3,5%,
respectivamente.

A estimativa para 2024 está
acima do teto da meta de infla-
ção que deve ser perseguida pe-
lo BC. Definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é de 3% para este ano, com
intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima ou
para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é 1,5% e o superior 4,5%.

A partir de 2025, entrará em
vigor o sistema de meta contí-
nua e, assim, o CMN não preci-
sará mais definir uma meta de
inflação a cada ano. O colegiado
fixou o centro da meta contínua

em 3%, com margem de tolerân-
cia de 1,5 ponto percentual para
cima ou para baixo.

Em outubro, puxada princi-
palmente pelos gastos com ha-
bitação e com alimentos, a infla-
ção no país foi de 0,56%, após o
IPCA ter registrado 0,44% em se-
tembro. De acordo com o IBGE,
em 12 meses o IPCA acumula
4,76%. A inflação de novembro
será divulgada pelo instituto no
próximo dia 10.

JUROS BÁSICOS
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic, definida
em 11,25% ao ano pelo Comitê
de Política Monetária (Copom).
A alta recente do dólar e as in-
certezas em torno da inflação e
da economia global fizeram o
colegiado aumentar o ritmo de
alta dos juros na última reunião,
no início deste mês.

A alta consolida um ciclo de
contração na política monetá-
ria. Após passar um ano em
13,75% ao ano, entre agosto de
2022 e agosto de 2023, a taxa te-
ve seis cortes de 0,5 ponto e um
corte de 0,25 ponto entre agosto
do ano passado e maio deste
ano. Nas reuniões de junho e ju-

lho, o Copom decidiu manter a
taxa em 10,5% ao ano, começan-
do a aumentar a Selic na reunião
de setembro, quando a taxa su-
biu 0,25 ponto.

A próxima reunião do Copom
está marcada para 10 e 11 de de-
zembro, quando os analistas es-
peram novo aumento da taxa
básica. Para o mercado finan-
ceiro, a Selic deve encerrar 2024
em 11,75% ao ano.

Para o fim de 2025, a estimati-
va é que a taxa básica suba para
12,63% ao ano. Para 2026 e 2027,
a previsão é que ela seja reduzi-
da para 10,5% ao ano e 9,5% ao
ano, respectivamente.

Quando o Copom aumenta a
taxa básica de juros a finalidade
é conter a demanda aquecida, e
isso causa reflexos nos preços
porque os juros mais altos enca-
recem o crédito e estimulam a
poupança. Mas, além da Selic,
os bancos consideram outros fa-
tores na hora de definir os juros
cobrados dos consumidores, co-
mo risco de inadimplência, lu-
cro e despesas administrativas.
Assim, taxas mais altas também
podem dificultar a expansão da
economia.

Quando a taxa Selic é reduzi-
da, a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incenti-

vo à produção e ao consumo, re-
duzindo o controle sobre a infla-
ção e estimulando a atividade
econômica.

PIB E CÂMBIO
A projeção das instituições fi-

nanceiras para o crescimento da
economia brasileira este ano es-
tá subiu de 3,17% para 3,22%. No
segundo trimestre do ano, o Pro-
duto Interno Bruto (PIB - a soma
dos bens e serviços produzidos
no país) surpreendeu e subiu
1,4% em comparação com o pri-
meiro trimestre. De acordo com
o Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), na com-
paração com o segundo trimes-
tre de 2023, a alta foi de 3,3%.

Para 2025, a expectativa para o
PIB é de crescimento de 1,95%.
Para 2026 e 2027, o mercado fi-
nanceiro estima expansão do PIB
também em 2% para os dois anos.

Em 2023, também superando
as projeções, a economia brasi-
leira cresceu 2,9%, com valor to-
tal de R$ 10,9 trilhões, de acordo
com o IBGE. Em 2022, a taxa de
crescimento havia sido de 3%.

A previsão de cotação do dó-
lar está em R$ 5,70 para o fim
deste ano. No fim de 2025, esti-
ma-se que a moeda norte-ame-
ricana fique em R$ 5,60.

BC/FOCUS

Vendas crescem dois
dígitos na Black Friday 

MAGAZINE LUIZA

JÚLIA PESTANA/AE

O Magazine Luiza vendeu
mais de R$ 1,2 bilhão em produ-
tos na última sexta-feira (data
oficial da Black Friday), regis-
trando crescimento no e-com-
merce, no marketplace e nas lo-
jas físicas.

"Esta foi a melhor Black Fri-
day da história do Magalu, com
crescimento de duplo dígito nas
vendas", afirmou o vice-presi-
dente Comercial e de Operações
da empresa, Fabrício Garcia,
sem revelar a porcentagem do
crescimento. A comparação foi
com a mesma data de 2023.

Segundo Garcia, o planeja-
mento da empresa para o even-
to, as promoções ofertadas e a
parceria estabelecida com os
vendedores para negociação de
promoções foram alguns dos fa-
tores que impulsionaram o cres-
cimento de vendas.

"Conseguimos fazer uma

grande Black Friday, com mar-
gens equilibradas e ganho de
participação de mercado",
acrescentou o VP.

De acordo com a varejista, o
aplicativo do Magalu foi o mais
baixado do Brasil na data pro-
mocional, e o número de clien-
tes que compraram na Black Fri-
day aumentou 16%, na compa-
ração com o mesmo período do
ano passado.

A companhia também usou a
data para aplicar sua estratégia
de crédito. O executivo conta
que o cartão Luiza foi destaque
em parcelamentos e CDC Digi-
tal e a possibilidade de paga-
mento com dois cartões fizeram
suas estreias na Black Friday.

Já no período pré-Black Fri-
day, entre 25 e 27 de novembro,
o Magalu fez a campanha Black
Push, exclusiva para usuários do
app da companhia, com ofertas
entre 50% e 80%, enviadas ape-
nas por meio de notificação.

Alckmin reforça
otimismo do governo

MERCOSUL-UE

AMANDA PUPO/AE

O vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin, reforçou ontem, o oti-
mismo do governo com a con-
clusão das negociações do acor-
do comercial entre o Mercosul e
a União Europeia, lembrando
que nesta semana estarão reu-
nidos no Uruguai os líderes do
bloco sul-americano.

"Estamos otimistas para que,
esta semana, o presidente Lula
estará no Uruguai, na reunião
do Mercosul, que, finalmente,

depois de 24 anos, se possa assi-
nar o acordo Mercosul-União
Europeia. São 27 países, então,
um acordo importante, um ga-
nha-ganha, tanto para os países
do Mercosul, quanto também
da União Europeia", disse Alck-
min à imprensa após evento no
Rio Grande do Sul.

Embora Alckmin tenha
mencionado uma assinatura, a
expectativa de diplomatas é que
o anúncio do acordo seja feito
até o final do ano, havendo, por
sua vez, um caminho longo en-
tre o fim das negociações e esse
desfecho oficial.

“Em setembro, no âmbito do programa

Nova Indústria Brasil (NIB), o Banco

Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social (BNDES) aprovou 

em crédito para indústria o equivalente

a R$ 154 bilhões”.

No âmbito da NIB, só em setembro,
BNDES aprovou R$ 154 bi em crédito 



Caixa lança linha de
crédito imobiliário
com juro pós-fixado 

HABITAÇÃO

CIRCE BONATELLI/AE

A Caixa Econômica Federal
está lançando uma nova linha
de crédito imobiliário para
pessoas físicas com taxa de ju-
ros pós-fixada e atrelada ao
CDI. Segundo comunicado do
banco, a nova modalidade
vem como alternativa para
atender clientes que queiram
financiar imóveis acima de R$
1,5 milhão ou que já tenham
financiamento habitacional
ativo na instituição financeira.

O prazo para pagamento de
até 360 meses, e as taxas par-
tem de 114% do CDI. As condi-
ções são válidas para imóveis
residenciais novos e usados,
com o foco inicial nas unida-
des prontas.

"Com mais essa opção, a
Caixa exerce papel fundamen-
tal na ampliação das fontes de
recursos para o crédito imobi-
liário, colaborando com a di-
versificação das possibilida-
des de financiamento por
meio de recursos livres do
banco", ressaltou o presidente
do banco, Carlos Vieira, em
nota.

Nesta modalidade, a taxa
de juros anual será composta
por um porcentual da média
diária do índice do CDI, va-
riando de acordo com o prazo
e relacionamento com o ban-

co. O cliente terá como opção
o sistema de amortização
constante (SAC), com entrada
mínima de 30%. Como a mo-
dalidade se enquadra no Siste-
ma Financeiro Imobiliário
(SFI), não é possível a utiliza-
ção dos recursos do FGTS.

A linha será lastreada com
recursos livres do banco. O pa-
no de fundo para essa medida
é a limitação dos recursos das
cadernetas de poupança e do
FGTS, que são as fontes de re-
cursos tradicionais para a con-
cessão de financiamentos
imobiliários. Com os lança-
mentos e vendas de imóveis
em alta no País, há uma de-
manda aquecida por crédito.
Entre janeiro e outubro, a Cai-
xa concedeu R$ 185 bilhões
em crédito imobiliário nas li-
nhas que utilizam a caderneta
de poupança e o FGTS, o que
representa um crescimento de
21% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado.

Para dar conta dessa de-
manda, a Caixa limitou o uso
dos financiamentos com re-
cursos da poupança para
atender a aquisição de imó-
veis no valor de até R$ 1,5 mi-
lhão. Além disso, reduziu de
80% para 70% o valor do finan-
ciamento em relação ao valor
do imóvel (o chamado loan to
value).

TECNOLOGIA

Anatel autoriza sinal do 
5G em todos os municípios
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
partir desta segunda-
feira, as operadoras
de telefonia estão li-

vres para instalar a tecnologia
5G em todos os municípios do
país. A ativação do sinal é possí-
vel após a retirada total das in-
terferências que impediam a ati-
vação do sinal nos 5.570 municí-
pios brasileiros.  

No último dia 26, a Agência
Nacional de Telecomunicações
(Anatel) e a Entidade Adminis-
tradora da Faixa (EAF) anuncia-
ram a “limpeza” da faixa de fre-
quência de 3,5 gigahertz (GHz),
destinada ao 5G. No entanto, a
liberação do sinal ocorreu nesta
segunda-feira.

Antes da chegada do 5G ao
país, essa faixa era usada por

serviços de radiodifusão e de te-
levisão aberta via satélite, prin-
cipalmente por antenas parabó-
licas, que operavam na Banda C.
Essa tecnologia funciona na fai-
xa de 3,7 GHz a 6,4 GHz, muito
próxima da faixa do 5G.

Ao longo dos últimos anos, a
Anatel agiu em duas frentes: na
migração da Banda C e na elimi-
nação da interferência na faixa
próxima de 3,5 GHz. Em relação
à migração, foram desocupadas
1.482 estações satelitais profis-
sionais (FSS), usadas por emis-
soras de rádio e TV, instituições
de ensino a distância e até pela
Aeronáutica, que operavam na
Banda C Estendida. O processo
acabou em março deste ano,
dois anos antes do previsto.

A segunda etapa foi a limpeza
da frequência, com a instalação

de filtros nas parabólicas para
atenuar interferências das torres
nos dispositivos móveis, e a dis-
tribuição de cerca de 4,3 mi-
lhões de kits de conversão gra-
tuitos para famílias beneficiárias
de programas sociais federais
que dependem da parabólica
tradicional para ter acesso ao si-
nal aberto de TV.

CRONOGRAMA
Todo o processo foi executa-

do pela EAF, entidade que reúne
as operadoras de telefonia que
arremataram o sinal 5G. Com a
liberação da faixa, as operado-
ras podem instalar a tecnologia
5G em qualquer cidade do país,
mas o edital do leilão só estabe-
lece a ativação em todos os mu-
nicípios em 2029.

A liberação do sinal foi con-

cluída nesta segunda-feira, com
a eliminação das interferências
em 190 municípios da Bahia. A
limpeza, informaram a Anatel e
a EAF, foi concluída com 14 me-
ses de antecedência. Beneficiá-
rios de programas sociais do go-
verno podem agendar a instala-
ção do kit gratuito por meio do
telefone 0800-729-2404 ou pe-
lo site da EAF. 

A limpeza do sinal da Banda
C usou uma parceria semelhan-
te à observada no desligamento
da televisão analógica. Para li-
berar a frequência da TV analó-
gica de 700 megahertz (MHz)
para a adoção do 4G, as opera-
doras de celular arcaram com os
custos da distribuição de ante-
nas UHF e de conversores para a
televisão digital às famílias mais
pobres.

Starlink passa a oferecer conexão 
de internet para celular nos EUA 

A Starlink, empresa de redes
de satélites de Elon Musk, come-
çou a oferecer serviços de cone-
xão móvel para celulares nos
EUA. A ideia da tecnologia Direct
to Cell é conseguir levar internet
para lugares que, atualmente,
são considerados remotos e não

possuem acesso à internet.No
momento, o serviço está limitado
a mensagens de texto, mas, no
futuro, a empresa pretende in-
corporar ligações e áudios.

Esse tipo de conexão ofereci-
da pela Starlink não depende de
torres terrestres nem dos termi-

nais da companhia usados regu-
larmente pelos clientes da em-
presa. Ele usa apenas os satélites
da companhia para enviar e re-
ceber dados para os smartpho-
nes.

O programa, que já foi utiliza-
do em situações emergenciais

nos EUA, como o furacão Hele-
ne, foi aprovado pela Comissão
Federal de Comunicações (FCC)
e funciona com parcerias com
operadoras de celular, como a T-
Mobile, por exemplo. Não há in-
formações sobre a chegada do
sistema ao Brasil.

ELON MUSK

PIB da Argentina vai
cair 2,8% neste ano,
diz Caputo na Fiesp

ATIVIDADE ECONÔMICA

EDUARDO LAGUNA/AE

O ministro da Economia da
Argentina, Luis Caputo, disse
ontem, que, apesar da queda
na atividade econômica, a ren-
da dos argentinos segue, em
termos reais, no nível registra-
do antes de Javier Milei assu-
mir a presidência do país.

Durante apresentação a
empresários na Federação das
Indústrias do Estado de São
Paulo (Fiesp), Caputo afirmou
que o Produto Interno Bruto
(PIB) da Argentina vai cair
aproximadamente 2,8% neste
ano basicamente em razão do
carregamento estatístico das
contas nacionais.

Apesar disso, ressaltou, os
salários, descontando a infla-
ção, mostraram em outubro o
mesmo nível de novembro do

ano passado, mês anterior à
posse de Milei. O ministro ar-
gentino assinalou que, como
resultado do programa de
ajuste feito no país para ree-
quilibrar as contas públicas, a
Argentina será o país que mais
vai crescer nos próximos 30
anos.

Após herdar o que chamou
"pior situação econômica da
história", Caputo disse que
cortes de 30% dos gastos públi-
cos e o fim das emissões de
moeda fizeram com que a in-
flação mensal na Argentina
caísse de 25,5% para 2,7% des-
de o início do mandato. "Agora
as coisas vão bem, e continua-
rão indo bem, porque existe
uma política econômica muito
mais responsável", afirmou o
ministro aos empresários da
indústria paulista.

Nota
FEBRABAN E GOOGLE ANUNCIAM ACORDO PARA
CONTER FRAUDES NO SISTEMA FINANCEIRO 

A Federação Brasileira de Bancos (Febraban) e o Google
assinaram ontem, um acordo de cooperação para ações e projetos
que aumentem a segurança cibernética no setor financeiro. 
O objetivo é também aumentar a proteção contra roubos e
fraudes para usuários do sistema operacional Android no Brasil e
aplicativos bancários, de acordo com comunicado. O acordo foi
assinado pelo presidente da Febraban, Isaac Sidney, e pelo

BYD leva a Lula projeto de modelo 
híbrido com eletricidade e etanol
AMANDA PUPO/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) se reuniu ontem,
com a vice-presidente executiva
da BYD e CEO da empresa nas
Américas, Stella Li. A reunião
serviu para a montadora repas-
sar a Lula os anúncios feitos
mais cedo em Camaçari (BA),
especialmente os planos de con-
tratação e de desenvolvimento

de um motor flex para modelos
híbridos. De acordo com a BYD,
a tecnologia vai combinar eta-
nol e eletricidade.

Segundo o Planalto, o presi-
dente foi informado a respeito
do planejamento da BYD de
produzir seus primeiros veícu-
los no Brasil a partir de março de
2025, abrindo 10 mil empregos
diretos até o final do próximo
ano e 20 mil até o final de 2026. A

nova planta, em Camaçari, terá
capacidade para produzir até
150 mil veículos por ano na pri-
meira fase de operação e 300 mil
unidades na segunda fase.

"Essa será a maior e mais avan-
çada planta de produção de veí-
culos elétricos do mundo fora da
China", disse Li, de acordo com
nota divulgada pela Presidência.

Estavam na reunião o minis-
tro da Casa Civil, Rui Costa; o

ministro do Trabalho e Empre-
go, Luiz Marinho; o governador
da Bahia, Jerônimo Rodrigues; o
senador Jaques Wagner (PT-BA)
e o secretário-executivo do Mi-
nistério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços,
Márcio Elias Rosa. Mais cedo, o
ministro da Casa Civil e o gover-
nador da Bahia acompanharam
uma visita técnica às obras da
fábrica em Camaçari.

MONTADORA

Terça-feira, 3 de dezembro de 2024
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presidente do Google Brasil, Fabio Coelho, em reunião
fechada no escritório do Google, em São Paulo. "Esse
trabalho conjunto possibilitará que o sistema financeiro passe
a ter ferramentas tecnológicas de prevenção a fraudes mais
eficazes", diz Isaac Sidney, presidente da Febraban, em nota à
imprensa. A cooperação também prevê a criação de grupos de
trabalho, promoção de estudos e outras atividades que sejam
necessárias para garantir mais segurança aos clientes
bancários e aos usuários do sistema Android, desenvolvido
pelo Google.



São Paulo
Terça-feira, 3 de dezembro de 2024

Chuva e vento forte
podem derrubar
árvores e alagar vias 

CLIMA

GIOVANNA CASTRO/AE

São Paulo pode enfrentar
novos episódios de chuva e ven-
tos fortes esta semana, com ris-
co de queda de árvores, e conse-
quentemente, interrupções no
serviço de energia, além de ala-
gamentos. As tempestades
acompanham uma frente fria,
que deve baixar também os ter-
mômetros e dar trégua ao calor
forte dos últimos dias.

De acordo com o Centro de
Gerenciamento de Emergên-
cias Climáticas da Prefeitura
(CGE), a frente fria avança do
sul em direção ao sudeste e a
partir da tarde desta segunda-
feira, já são esperadas panca-

das de chuva de moderada a
forte intensidade na capital
paulista. As rajadas de vento
podem superar os 60km/h e a
temperatura tende a cair.

"Essa condição meteoroló-
gica aumenta o risco para que-
das de árvores, formação de
alagamentos intransitáveis,
bem como deslizamentos de
terra, desabamentos e trans-
bordamentos de rios e córre-
gos da região", afirma o CGE. A
condição dura ao menos até
esta terça-feira, e deve come-
çar a diminuir em intensidade
na quarta, 4. No meio da sema-
na, o tempo ficará instável, in-
tercalando pancadas de chuva
com períodos de melhoria.

TRANSPORTE

Governo SP entrega balsa
reformada para a Baixada 
A

travessia que liga os
munícipios de Santos
e Guarujá, na Baixada

Santista, ganhou ontem um re-
forço importante com a entrega
da embarcação FB-11, reforma-
da e modernizada após um in-
vestimento de R$ 10,8 milhões. A
balsa complementa a frota dessa
travessia e contribui para o aten-
dimento da demanda durante o
próximo verão. É a décima em-
barcação reformada por essa
gestão e entregue aos usuários
do sistema de travessias em todo
o estado. O investimento total
exclusivamente em reformas de
balsas foi de R$ 73,4 milhões.

A entrega foi realizada pela
secretária de Meio Ambiente,
Infraestrutura e Logística (Se-
mil), Natália Resende, acompa-
nhada pelo subsecretário de Lo-
gística e Transportes, Denis Ge-
rage Amorim, e pelo diretor téc-
nico do Departamento Hidro-
viário (DH), Agnaldo Gonçalves
de Almeida Jr. Na ocasião, foi
também apresentada a opera-
ção que vai funcionar durante o
verão 2024-2025, que reforça o
atendimento aos usuários nas
travessias litorâneas para a alta
temporada.

De acordo com a secretária, a
entrega da FB-11 faz parte de um
amplo esforço para modernizar
as travessias na região. “Esta é a
quinta de seis balsas reformadas
e modernizadas que entregare-
mos até o final de dezembro pa-
ra Santos/Guarujá, com um in-
vestimento total de R$ 44 mi-
lhões apenas na Baixada Santis-
ta, dentro de um montante de R$

200 milhões investidos nos últi-
mos dois anos em todo o sistema
de travessias. Nosso objetivo é
garantir mais segurança, confor-
to e agilidade para os usuários
que utilizam as travessias diaria-
mente, além de atender às ne-
cessidades do período de férias
na região”, destacou.

A operação durante o verão
2024-2025 contará com mais um
reforço na segunda quinzena de
dezembro, quando a balsa FB-
10 será incorporada à frota, ele-
vando o total para nove embar-
cações em operação na travessia
Santos/Guarujá. O aumento da
capacidade visa oferecer maior
eficiência e qualidade no trans-
porte, que é fundamental para a
mobilidade na região. Vale res-
saltar que a capacidade opera-
cional máxima, considerando as
gavetas — sistema de atracação
disponível na travessia de San-
tos/Guarujá —, é de oito embar-
cações. Assim, durante o verão,
uma embarcação extra é manti-
da como reserva para garantir o
fluxo contínuo.

“A reforma da FB-11 faz parte
do Programa de Modernização
da Frota das Travessias e visa
garantir uma embarcação mais
eficiente, confortável e segura
para os nossos usuários. Essa
balsa vem para complementar a
frota da travessia, contribuindo
para o atendimento da alta de-
manda esperada no período de
verão e reforçando a qualidade
na prestação dos serviços”, ex-
plica Denis.

As melhorias realizadas na
FB-11 incluem a recuperação

estrutural, a substituição de
equipamentos de segurança e
salvatagem, a revisão dos siste-
mas de navegação e comunica-
ção, a instalação de novas ram-
pas quebra-mar e a provisão de
itens como extintores de incên-
dio, botes de salvamento, cole-
tes salva-vidas e boias. Além dis-
so, o sistema elétrico e eletrôni-
co da embarcação, os comandos
e o monitoramento de motores e
reversores foram substituídos,
garantindo maior confiabilida-
de e segurança para os usuários.

“Nosso compromisso com a
população é assegurar a regulari-
dade e a qualidade dos serviços
prestados, garantindo que o sis-
tema de travessias litorâneas
atenda às necessidades dos
usuários com eficiência, conforto
e segurança”, concluiu Agnaldo.

OPERAÇÃO VERÃO 
Com início no próximo dia 15

de dezembro, a operação espe-
cial durante o verão 2024-2025
estará em vigor até 10 de março
para agilizar as travessias diante
do movimento maior de veícu-
los e reduzir o tempo de espera.
A operação especial se estende-
rá por praticamente um mês a
mais do que no ano passado e
incluirá o Carnaval, que será
realizado no início de março.

Na rota Santos/Guarujá, além
das duas novas balsas, o sistema
contará com o serviço de gestão
de filas, iniciado no meio deste
ano, com investimento de R$ 6,9
milhões do Governo de SP. A
ação organiza o acesso aos em-
barques com agentes que sinali-

zam, controlam acessos e orien-
tam usuários, reforçando o efeti-
vo em períodos de maior de-
manda. O serviço ajuda a com-
bater práticas como os “furões
de fila” em travessias movimen-
tadas, promovendo organização
e respeito à ordem de chegada,
beneficiando a todos que utiliza-
rão do serviço.

Durante a operação que
ocorreu de 19 de dezembro do
ano passado a 19 de fevereiro
deste ano (63 dias), foram trans-
portados 2,9 milhões de veículos
(automóveis, bicicletas, cami-
nhões e motocicletas) e 1,2 mi-
lhão de pedestres.

PPP 
O Governo de São Paulo, por

meio da Secretaria de Parcerias
em Investimentos (SPI), publi-
cou, no dia 22 de novembro, no
“Diário Oficial do Estado”
(DOE), a abertura da consulta
pública para colher sugestões e
contribuições da população so-
bre o projeto de parceria públi-
co-privada (PPP) para operação,
manutenção e realização de in-
vestimentos para exploração do
sistema de travessias hídricas de
competência do Estado.

Os documentos técnicos, es-
tudos e as minutas de edital e
contrato estarão disponíveis no
site da SPI, por meio do data
room, cujo acesso será concedi-
do mediante pedido encami-
nhado ao e-mail: travessias.
sp@sp.gov.br, contendo nome
completo, e-mail, CPF, institui-
ção, telefone e cidade do(a) re-
querente. 

Homem morre após ser esfaqueado
em Perdizes, na zona oeste de SP

Um homem morreu após ter
sido esfaqueado na manhã
desta segunda-feira, na rua Ca-
raíbas, no bairro de Perdizes,
na zona oeste da capital.  De
acordo com informações da Se-
cretaria de Segurança Pública
(SSP), policiais militares foram
acionados para atender a ocor-
rência por volta das 6 horas.

Testemunhas relataram que
a vítima foi golpeada por outro
homem, que fugiu em seguida.
O Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu) consta-
tou o óbito no local.

A SSP informa que a ocor-
rência está em andamento, e a
polícia investiga as causas do
homicídio.

O caso foi registrado no 91º
Distrito Policial, na Vila Leo-
poldina.

De acordo com o Radar da
Criminalidade, ferramenta de-
senvolvida pelo Estadão que
mostra roubos, furtos e latrocí-
nios na cidade de São Paulo, as
imediações da rua Caraíbas re-
gistraram 36 crimes em outu-

bro deste ano, redução de 45%
em relação ao ano passado. A
principal incidência é a de fur-
to de celular, com 19 casos.

Já o distrito policial que in-
vestiga a ocorrência registrou
377 crimes em outubro deste
ano, queda de 7% em relação
ao mesmo período do ano pas-
sado.

VIOLÊNCIA

Nota
CRIMINOSOS ENCAPUZADOS E ARMADOS FAZEM
ARRASTÃO EM BAR DA ZONA OESTE DE SP

Clientes de um bar no Butantã, na zona oeste de São Paulo,
foram vítimas de um arrastão na noite do sábado passado. De
acordo com a Secretaria da Segurança Pública do Estado,
criminosos encapuzados desceram de um veículo e anunciaram o
roubo. Ninguém ficou ferido. Procurado, o bar Rei das Batidas,
que fica na Avenida Waldemar Ferreira, confirmou a ocorrência e
disse que imagens das câmeras foram compartilhadas com a
polícia. Nas gravações, é possível observar as pessoas em pânico,
tentando se esconder, inclusive, embaixo das mesas. O local

estava lotado. Em outro momento, também há registro das
pessoas correndo assustadas. Além de usarem capuzes, os
bandidos estavam armados. Eles levaram celulares e pertences
das vítimas. De acordo com a investigação, o caso é investigado
pela 3ª Seccional, que analisa imagens de câmeras de segurança,
entre outras apurações, para identificar e prender os responsáveis
pelo crime. Os suspeitos levaram pertences de diversas pessoas.
Segundo a SSP, até a manhã desta segunda, 2 de dezembro, 10
boletins de ocorrência já tinham sido registrados pelas vítimas.
Por telefone, o bar Rei das Batidas reforçou que o caso foi
registrado no sábado e ninguém se feriu. O local abriu
normalmente no domingo, 1º, dia seguinte ao incidente.

Acordo Paulista vai aceitar créditos
em precatórios nas parcelas

Para incentivar ainda mais a
adesão ao Programa Acordo
Paulista, o Governo do Estado,
por meio da Procuradoria Geral
do Estado de São Paulo
(PGE/SP), passará a aceitar cré-
ditos em precatórios e créditos
acumulados de ICMS no paga-
mento das parcelas dos acordos
de transação.

Publicada no diário oficial do
dia 28 de novembro, a Resolu-
ção Conjunta PGE/SFP nº 5, de
27 de novembro de 2024 autori-
za a utilização dos créditos para
quitação integral das parcelas, a
partir da última a vencer. A reso-
lução é um ato conjunto entre a

Procuradoria Geral do Estado e
a Secretaria da Fazenda e Plane-
jamento e entrará em vigor no
prazo de 30 (trinta) dias após a
publicação.

“Esse importante ajuste no
Programa Acordo Paulista aten-
de a um justo anseio dos contri-
buintes, de que os créditos em
precatórios e os créditos acu-
mulados de ICMS sejam utiliza-
dos também durante o curso
dos parcelamentos, e não ape-
nas na entrada dos acordos. É
um grande incentivo para mais
adesões ao programa. Demos
mais um importante passo para
consolidar a consensualidade e

a eficiência na gestão da dívida
ativa estadual”, afirma o Sub-
procurador Geral do Contencio-
so Tributário-Fiscal, Danilo
Barth Pires.

SP NA DIREÇÃO CERTA
O programa faz parte das me-

didas do São Paulo na Direção
Certa, programa do Governo de
São Paulo, com o objetivo de
modernizar a gestão estadual,
seguindo eixos

Lançado em fevereiro deste
ano, o Acordo Paulista já rene-
gociou cerca de R$ 47 bilhões
inscritos em dívida ativa com a
publicação de três editais. O

primeiro edital exclusivo para
devedores de ICMS, o segundo
direcionado para débitos de IP-
VA e créditos do Tribunal de
Justiça e do Tribunal de Contas,
e o terceiro destinado a empre-
sas em processo de recupera-
ção judicial.

Com o Acordo Paulista,  o
Governo do Estado reforça seu
compromisso com a gestão efi-
ciente da dívida ativa e o fo-
mento do desenvolvimento
econômico, proporcionando
um ambiente mais favorável
para cidadãos, empreendedo-
res e empresas no Estado de
São Paulo.

ICMS

PRIMAVERA: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:13 18:40
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Dias Toffoli encerra 
processo contra família 
que hostilizou Moraes 

AEROPORTO DE ROMA

RAYSSA MOTTA/AE

O ministro Dias Toffoli, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), encerrou o processo
contra o empresário Roberto
Mantovani, a mulher dele, Re-
nata Munarão, e o genro do
casal, Alex Zanatta, pelas hos-
tilidades ao ministro Alexan-
dre de Moraes no aeroporto de
Roma, em julho de 2023.

A decisão foi tomada por-
que a família comunicou ao
STF que estava disposta a se
retratar com Moraes.

"Considerados o contexto
único envolvendo os fatos nar-
rados na denúncia e a confis-
são dos crimes praticados pe-
los denunciados (retratação),
declaro extintas suas punibili-
dades", escreveu Toffoli.

O pedido de retratação
marcou uma mudança na es-
tratégia da defesa, que vinha
insistindo que as acusações
contra os Mantovani não fica-
ram provadas e que não havia
indícios mínimos que justifi-
cassem a abertura de um pro-
cesso criminal.

Em depoimento à Polícia
Federal, Moraes afirmou que
foi abordado "aos berros" na
entrada da sala VIP e chamado
de "bandido, comprado e frau-
dador de urnas".

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) denunciou a

família por calúnia e injúria. O
procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet, concluiu que
"não há dúvidas de que as
ofensas foram dirigidas ao mi-
nistro Alexandre de Moraes à
conta da sua condição de inte-
grante do Supremo Tribunal
Federal e especialmente de
membro e presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral".

"A falsa imputação da con-
duta criminosa ao ministro foi
realizada pelos acusados de
maneira pública e vexatória. E´
claro o objetivo de constranger
e de provocar reação dramáti-
ca", diz um trecho da denúncia.

Roberto Mantovani tam-
bém foi denunciado pelo cri-
me de injúria real. Ao analisar
as imagens das câmeras de se-
gurança do aeroporto, a Polí-
cia Federal apontou que o em-
presário "aparentemente" ba-
teu com "hostilidade" no rosto
do filho de Moraes.

A defesa contratou peritos
privados para analisar as gra-
vações. Eles afirmam que foi o
advogado Alexandre Barci, fi-
lho do ministro, quem agrediu
Roberto Mantovani com um
tapa na nuca.

As imagens são mantidas
em sigilo. O ministro Dias Tof-
foli alega que é preciso preser-
var a "intimidade dos envolvi-
dos e de terceiros que apare-
cem nas filmagens".

JOGATINA

Legalização de cassino, bingo e
‘bicho’ pode ser votada amanhã
HENRIQUE SAMPAIO/AE

O
Senado Federal pre-
tende votar na ama-
nhã, o Projeto de Lei

dos Cassinos, que tem como
proposta legalizar diversas mo-
dalidades de jogos de azar, in-
cluindo bingos, apostas em ca-
valos e cassinos, além de regula-
mentar o jogo do bicho. A medi-
da põe fim à proibição estabele-
cida por uma lei de 1946 e revo-
ga partes da Lei de Contraven-
ções Penais.

Com aprovação apertada na
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) em junho deste ano, a
proposta enfrentou resistência e
adiamentos. Segundo o relator,
senador Irajá (PSD-TO), a pausa
estratégica foi necessária para

angariar apoio suficiente antes
da votação no plenário. Ques-
tões relacionadas ao impacto
das bets, como endividamento
da população e uso irregular pa-
ra lavagem de dinheiro, também
contaminam as discussões.

O texto original do projeto
foi apresentado em 1991, quan-
do o então deputado Renato
Vianna, na época do PMDB
(hoje MDB), o apresentou com
foco na legalização do jogo do
bicho. Desde então, sofreu di-
versas alterações, expandindo-
se para o que hoje é chamado
de "Marco Regulatório dos Jo-
gos no Brasil". Após aprovação
na Câmara em 2022, a proposta
chegou ao Senado e agora pode
seguir para sanção ou veto pre-
sidencial.

O QUE DIZ O PROJETO
Se aprovada, a regulamenta-

ção trará regras detalhadas para
cada modalidade. Cassinos, por
exemplo, só poderão funcionar
em complexos integrados de la-
zer, como resorts, ou em embar-
cações. Esses locais devem aten-
der a exigências como capital
social mínimo de R$ 100 mi-
lhões, acomodações de alto pa-
drão e licenças de operação de
30 anos, renováveis. A distribui-
ção de licenças será limitada e
baseada na população e no ter-
ritório de cada estado.

Bingos permanentes pode-
rão operar em casas exclusivas
ou estádios de futebol com mais
de 15 mil lugares, com licenças
de 25 anos renováveis. As salas
precisarão ter ao menos 1.500

m² e poderão instalar até 400
máquinas de vídeo-bingo. Já o
jogo do bicho dependerá de
cauções financeiras para cre-
denciamento, sendo permitida
uma licença a cada 700 mil ha-
bitantes por Estado.

A tributação será outro pon-
to importante. Ganhos acima
de R$ 10 mil serão taxados em
20% via Imposto de Renda, en-
quanto as casas de apostas pa-
garão taxas trimestrais que va-
riam de R$ 20 mil a R$ 600 mil,
dependendo do tipo de jogo.
Além disso, haverá a Contribui-
ção de Intervenção no Domínio
Econômico (Cide) com alíquo-
ta de 17%. O Ministério da Fa-
zenda será responsável por fis-
calizar, licenciar e autorizar as
operações.

Moraes autoriza transferência de
investigados no inquérito do golpe
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes (foto), do Supremo Tribunal
Federal (STF), autorizou ontem a
transferência do general da re-
serva do Exército Mário Fernan-
des e do major Rodrigo Bezerra
de Azevedo para Brasília.  

Os militares são investigados
no inquérito que apura a tentati-
va de golpe de Estado durante o
governo do ex-presidente Jair
Bolsonaro e foram presos no
mês passado, no Rio de Janeiro,
na Operação Contragolpe, da
Polícia Federal (PF).

Em Brasília, os acusados fica-
rão presos nas instalações do
Comando Militar do Planalto
(CMP) e poderão receber visitas
das respectivas esposas, filhos e
advogados. Todas as demais vi-
sitas deverão ser autorizadas
previamente pelo ministro.

Mário Fernandes é um dos

indiciados pela PF no inquérito
do golpe. Rafael Bezerra conti-
nua na condição de investigado
e não foi indiciado.

Na semana passada, Alexan-
dre de Moraes retirou o sigilo do
inquérito no qual Jair Bolsonaro e
demais acusados foram indicia-
dos pela tentativa de golpe e en-
viou o processo para a Procura-
doria-Geral da República (PGR).

Com o envio do relatório da
Polícia Federal (PF), o procura-
dor-geral da República, Paulo
Gonet, decidirá se o ex-presi-
dente e os demais acusados se-
rão denunciados ao Supremo
pelos crimes imputados pelos
investigadores.

Devido ao período de recesso
de fim de ano no Supremo, a
eventual denúncia deve ser en-
viada à Corte somente em 2025.
O recesso começa no dia 20 de
dezembro e vai até 1° de feverei-
ro do ano que vem.

MILICOS GOLPISTAS

Relator do Orçamento diz que liberação 
de emendas 'acalma o Parlamento'
VICTOR OHANA/AE

O relator do projeto da Lei
Orçamentária Anual (LOA) de
2025 no Congresso, senador An-
gelo Coronel (PSD-BA), afirmou
ontem, que a liberação da exe-
cução das emendas parlamen-
tares "acalma o Parlamento".

A manifestação ocorreu após
o ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
ter decidido desbloquear as
emendas parlamentares, com

uma série de condições para a
execução desses recursos.

"Foi um passo importante a
liberação dessas emendas por
parte do ministro Flávio Dino",
declarou Coronel. Ele também
lembrou que a questão é um
desdobramento de uma deci-
são da ministra Rosa Weber. A
magistrada, que não está mais
na Corte, havia considerado o
"orçamento secreto" institu-
cional.

O senador acrescentou:

"Com isso, acho que acalma o
Parlamento, e vamos ter regras
mais cristalinas para serem apli-
cadas a partir de 2025, com o or-
çamento novo que nós estamos
sendo relator-geral. O impor-
tante é isso: manter a harmonia
e a independência entre os Po-
deres".

O pagamento das emendas
estava suspenso desde agosto.
Na ocasião, Dino havia aponta-
do falta de transparência na au-
toria e na destinação dos recur-

sos, feita pelos parlamentares.
A execução foi liberada on-

tem, cerca de duas semanas de-
pois de o Congresso ter aprova-
do novas regras para as emen-
das, a partir de um acordo com o
Executivo.

Integrantes da base do gover-
no manifestavam preocupação
com a validação de Dino, por-
que a solução para o imbróglio
era uma condição para o avanço
das votações das matérias orça-
mentárias no Congresso.

Portaria estabelece
novas regras para
aquisição de armas

SERVIÇO PÚBLICO

POR HENRIQUE SAMPAIO/AE

Uma portaria publicada no
Diário Oficial da União (DOU)
ontem, altera os procedimentos
para aquisição e transferência de
armas de uso restrito por servi-
dores públicos. A norma estabe-
lece que servidores, tanto ativos
quanto inativos, podem adquirir
até duas armas, com exclusão de
modelos automáticos e de alto
impacto destrutivo.

As regras se aplicam a diver-
sas categorias, como guardas
municipais e magistrados, que
devem atender a requisitos es-
pecíficos relacionados à aptidão
técnica e psicológica. Elaborada
pelo Comando Logístico do
Exército em conjunto com a Po-
lícia Federal (PF), a portaria se
baseia no Decreto nº 9.847 de
2019 e apresenta mudanças sig-
nificativas nos critérios de con-
trole e uso de armamentos.

Casos excepcionais, como
transferências por herança, es-
tão previstos na regulamenta-
ção, permitindo ultrapassar o li-
mite de armamento sob condi-
ções estabelecidas pelo Decreto
nº 11.615, de 2023. Além disso,
armas atualmente registradas no
Sistema de Gerenciamento Mili-
tar de Armas (Sigma) deverão
ser migradas para o Sistema Na-
cional de Armas (Sinarm), com
prazo de 180 dias para adequa-
ção às novas normas. A portaria

ainda proíbe a personalização de
armas adquiridas por servidores
públicos. Itens como brasões,
nomes ou distintivos institucio-
nais estão vetados, com o objeti-
vo de promover neutralidade e
uniformidade no uso de equipa-
mentos. Os critérios para aquisi-
ção incluem, além de autoriza-
ções da Polícia Federal e do Exér-
cito, comprovação de capacida-
de técnica, laudos psicológicos e
documentação que ateste a ine-
xistência de antecedentes crimi-
nais. Grupos específicos, como
membros do Ministério Público
e policiais, enfrentam exigências
adicionais, como a conclusão de
cursos de formação.

Outra mudança relevante é a
obrigatoriedade de avaliações
psicológicas periódicas a cada
três anos para servidores que
possuam registro de arma de fo-
go vinculado ao Sinarm. Essas
avaliações serão conduzidas por
profissionais designados pelas
instituições responsáveis, refor-
çando o compromisso com o
uso responsável e seguro de ar-
mamentos. O controle sobre a
comercialização também foi
aprimorado. Fabricantes e im-
portadores passam a ser obriga-
dos a registrar todas as armas
vendidas no Sistema de Controle
Fabril de Armas, incluindo
aquelas destinadas à exporta-
ção, garantindo maior rastreabi-
lidade e transparência.

Nota
EM CAMPANHA, HUGO MOTTA VAI SE 
REUNIR COM FPA E BANCADAS ESTADUAIS 

Candidato a presidente da Câmara dos Deputados, o deputado
Hugo Motta (Republicanos-PB) terá reuniões com a Frente
Parlamentar da Agropecuária (FPA) e com bancadas estaduais
hoje. Motta almoça com parlamentares da bancada do agro ao
meio-dia. Na ocasião, os integrantes da frente vão apresentar
pautas prioritárias, como os projetos de "reciprocidade
ambiental", de contenção de invasões de terras e do Seguro
Rural. Também está prevista uma discussão sobre a reforma
tributária, com previsão de apresentação de relatório na
próxima semana. Antes disso, pela manhã, Motta tem
agendada para as 10h30 uma reunião de uma hora com a
bancada de deputados do Ceará, na sede do Republicanos, em
Brasília. Às 14h30, Motta recebe a bancada do Goiás. Ainda
está em negociação um encontro com os parlamentares do
Maranhão e de demais Estados que ainda não confirmaram. 

Maioria do STF mantém decisão
de Dino que liberou emendas
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A maioria dos ministros do
Supremo Tribunal Federal vo-
tou ontem para referendar a
decisão individual do ministro
Flávio Dino que liberou o pa-
gamento das emendas parla-
mentares.  

A decisão de Dino foi proferi-
da no início da tarde e começou
a ser analisada pelo plenário vir-
tual da Corte, por volta das 18h,
em uma sessão extraordinária
do plenário virtual. A votação fi-
cará aberta até as 23h59 de hoje.

Até o momento, seis dos 11

integrantes da Corte se manifes-
taram pela manutenção da deci-
são.  Além de Dino, que é relator
do caso, os demais votos foram
proferidos pelos Alexandre de
Moraes, Luís Roberto Barroso,
Edson Fachin, Gilmar Mendes e
Dias Toffoli. 

Na modalidade virtual de vo-
tação, os ministros inserem os
votos no sistema eletrônico do
STF e não há deliberação pre-
sencial.

ENTENDA
Mais cedo, o ministro Flávio

Dino decidiu que as emendas

estão liberadas para pagamento,
mas devem seguir critérios de
transparência e rastreabilidade.
A decisão ocorre após a sanção
da lei que procurou corrigir pro-
blemas apontados pelo STF.  

Em dezembro de 2022, o STF
entendeu que as emendas cha-
madas de RP8 e RP9 eram incons-
titucionais. Após a decisão, o
Congresso Nacional aprovou
uma resolução que mudou as re-
gras de distribuição de recursos
por emendas de relator para cum-
prir a determinação da Corte.

No entanto, o PSOL, partido
que entrou com a ação contra as

emendas, apontou que a deci-
são continuava em descumpri-
mento.  

Após a aposentadoria da mi-
nistra Rosa Weber, relatora ori-
ginal do caso, Flávio Dino assu-
miu a condução do caso.

Em agosto deste ano, Dino
determinou a suspensão das
emendas e decidiu que os repas-
ses devem seguir critérios de
rastreabilidade. O ministro tam-
bém determinou que a Contro-
ladoria-Geral da União (CGU)
auditasse os repasses dos parla-
mentares por meio das emendas
do orçamento secreto. 

CONGRESSO
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Governador inaugura
Restaurante do Povo 
em Nova Iguaçu

BAIXADA

O governador Cláudio Cas-
tro inaugurou ontem, o Res-
taurante do Povo Madre Tere-
sa de Calcutá, no município de
Nova Iguaçu, na Baixada Flu-
minense. A nova unidade, que
contou com R$ 12 milhões em
investimentos do Governo do
Estado, vai oferecer 3 mil refei-
ções por dia. Com café da ma-
nhã a R$ 0,50 e almoço a R$ 1, o
equipamento será administra-
do pela Secretaria de Estado de
Desenvolvimento Social e Di-
reitos Humanos em parceria
com a Prefeitura de Nova Igua-
çu. No local, idosos e pessoas
com deficiência não pagam.

Com a inauguração, a re-
gião, que também conta com
Restaurantes do Povo nas ci-
dades de Belford Roxo e Du-
que de Caxias, terá 10 mil re-
feições servidas por dia.

“Estamos trazendo mais
um equipamento público que
fará a diferença na vida das
pessoas mais vulneráveis, di-
minuindo a aflição daqueles
que muitas vezes não têm
condições de ter comida à me-
sa. Investimos constantemen-
te na Baixada Fluminense pa-
ra tornar a vida de todos muito
melhor”, afirmou o governa-
dor Cláudio Castro.

ALIMENTAÇÃO 
Localizado na Av. Gov.

Amaral Peixoto, S/N, o Res-
taurante oferecerá mil cafés da
manhã e 2 mil almoços. O es-
paço tem capacidade de 180
lugares, climatizado com ar
condicionado central, e ofere-
cerá refeições preparadas de
forma balanceada e nutritiva
por nutricionistas.

“Com essa inauguração
passaremos a ofertar 29 mil re-
feições por dia nos restauran-
tes do estado, fora o trabalho
com o Café do Trabalhador e o
RJ Alimenta. Hoje, estamos
aqui para dar atenção, digni-
dade e carinho. Um restauran-
te como esse é inovador, por-
que as refeições serão servidas
por meio da agricultura fami-
liar da região. É um serviço di-
ferenciado para ajudar quem
mais precisa”, explicou a se-
cretária de Estado de Desen-
volvimento Social e Direitos
Humanos, Rosangela Gomes.

DIGNIDADE E ALEGRIA
Degustando uma carne as-

sada com batata, feijão e arroz,
Maria Ângela Alves Branco, de
47 anos, veio acompanhada
de mais duas amigas. Vivendo
em situação de rua, estava
emocionada por voltar a se ali-
mentar de maneira balancea-
da e com dignidade.

“A comida tá maravilhosa,
você não tem noção. Antiga-
mente a gente tinha nossa re-
feição todos os dias, mas não
era assim, com prato de vidro,
sentadinha numa mesa, com

gente ao nosso redor. Hoje eu
tô me sentindo gente. É emo-
cionante, porque são pessoas
em situação vulnerável, vêm
de longe pra comer aqui. Por
não ter nada em casa, eu tam-
bém. Todo dia eu vou estar
aqui, estou muito feliz”, disse.

A senhora Antônia Rita da
Conceição Paiva, de 82 anos,
era só alegria com a inaugura-
ção. Aposentada e moradora
do bairro João Sexto, comeu
uma salada de beterraba com
frango e manifestou sua satis-
fação em saber que os idosos
sempre terão a alimentação
gratuita.

“Me sinto feliz, porque fa-
zemos amizade aqui mesmo e
por saber que muitas pessoas
serão atendidas. Então, com
restaurante aqui já sabe, é um
dia muito feliz”, afirmou.

Com essa nova unidade, o
Governo do Estado passa a
contar com 13 Restaurantes
do Povo em operação. Agora,
além de Nova Iguaçu, há equi-
pamentos em Bangu, Barra
Mansa, Belford Roxo, Bonsu-
cesso, Campo Grande, Cam-
pos dos Goytacazes, Central
do Brasil, Duque de Caxias,
Niterói, Petrópolis, São Gon-
çalo e Volta Redonda.

CARDÁPIO 
Reforçando o compromisso

de combate à fome, o Restau-
rante do Povo Madre Teresa
de Calcutá vai seguir os mes-
mos critérios de qualidade nu-
tricional das demais unidades
do Estado, para ofertar pratos
saudáveis para a população.

A novidade do Restaurante
do Povo de Nova Iguaçu é a
instalação de uma horta den-
tro de seu espaço, de onde se-
rão colhidas as hortaliças para
serem usadas no preparo das
refeições. Além disso, o res-
taurante irá priorizar cardá-
pios com alimentos vindos de
uma associação de agriculto-
res da cidade, que também
conta com produtores de ou-
tros municípios vinculados,
fortalecendo a agricultura fa-
miliar e estimulando a econo-
mia local.

Além da presença dos se-
cretários de Desenvolvimento
Social e Direitos Humanos,
Mulher e Planejamento, a rei-
nauguração do Restaurante
do Povo contou com a presen-
ça de deputados federais, esta-
duais e vereadores. O projeto
emocionou o prefeito da cida-
de, Rogério Lisboa.

“Todo esse equipamento
foi financiado pelo Governo
do Estado. Ele repassou e a
prefeitura fez a licitação. Aqui
fomos os operários para isso
acontecer. Sou muito grato ao
governador. O Governo é a
máquina que faz os municí-
pios funcionarem”, afirmou o
prefeito de Nova Iguaçu.

EUA

Brics: ameaça de Trump busca
manter hegemonia do dólar
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

A
ameaça feita pelo pre-
sidente eleito dos Es-
tados Unidos (EUA),

Donald Trump, de taxar em
100% as importações dos países
do Brics que substituírem o dólar
em transações comerciais procu-
ra manter a hegemonia da moe-
da estadunidense no mercado
mundial, avaliam especialistas
consultados pela Agência Brasil.  

O professor de relações inter-
nacionais da Universidade Fe-
deral do ABC (UFABC), Gilberto
Maringoni, destacou que Trump
se preocupa com a principal ar-
ma dos Estados Unidos (EUA)
para a dominação que exerce no
mundo, que é o fato do dólar ser
a moeda usada no comércio in-
ternacional.

“A perda do poder do dólar
implica uma perda do poder dos
Estados Unidos, do poder impe-
rial sobre o mundo. Se a gente
pensar que os Estados Unidos
são uma potência militar, finan-
ceira e política que impõe o seu
modo de vida através do cine-
ma, da TV e de bens de consu-
mo, a gente tem que perceber
que o centro disso é a hegemo-
nia que o país tem sobre a moe-
da padrão circulante no mundo
inteiro, que é o dólar”, explicou
Maringoni.

O pesquisador do Centro

Brasileiro de Relações Interna-
cionais (Cebri), Ronaldo Car-
mona, ressaltou que a hegemo-
nia do dólar é central na geopo-
lítica estadunidense e cita o con-
gelamento das reservas russas
em dólar que foram sequestra-
das para financiar a Ucrânia.

“Os países percebem de que a
dependência do dólar é algo que
pode ser bastante contraprodu-
cente uma vez que há muitos
exemplos do uso do dólar como
uma arma geopolítica. É disso
que se trata. Do ponto de vista
do Trump, obviamente, ele está
falando alto para tentar manter
essa condição de hegemonia do
dólar”, explicou.

O presidente eleito dos EUA
afirmou, em uma rede social,
que vai exigir “um compromisso
desses países de que eles não
criarão uma nova moeda Brics,
nem apoiarão nenhuma outra
moeda para substituir o podero-
so dólar americano ou enfrenta-
rão tarifas de 100%”, disse, acres-
centando que “não há chance de
que o Brics substitua o dólar
americano no comércio interna-
cional, e qualquer país que tente
deve dizer adeus à América”.

A preocupação de Trump se
deve ao fato da moeda emitida
pelo Tesouro estadunidense re-
gular as transações em todo o
mundo, explicou Gilberto Ma-
ringoni.

“Isso dá um poder imenso ao
país porque ele pode fixar taxas
de juros que serão as taxas de ju-
ros base das economias mun-
diais. Quando o FED [Banco
Central dos EUA] mexe nas taxas
de juros, isso impacta as taxas
de juros no Brasil e outros países
da periferia”, analisou.

Medidas para substituir o dó-
lar nas relações comerciais fo-
ram discutidas durante a cúpula
dos Brics deste ano em Kazan,
na Rússia. O bloco é formado
por Brasil, Rússia, Índia, China e
África do Sul, além de Irã, Egito,
Etiópia e Emirados Árabes Uni-
dos. Outros 13 países devem ser
ainda convidados para partici-
parem como membros parcei-
ros do bloco. 

LIMITES
Tanto Maringoni, quanto

Carmona avaliaram que tem li-
mites para essa estratégia de
Trump de taxar os produtos dos
países que contrariam, de algu-
ma forma, a política trumpista.

“A madeira consumida nos
Estados Unidos (EUA) é cana-
dense (também ameaçado pelas
taxações do Trump). Isso impli-
ca um aumento de custos. Vá-
rias empresas americanas, a
Tesla, inclusive, que é a empresa
do Elon Musk (empresário alia-
do de Trump), têm fábricas na
China e importam para os Esta-

dos Unidos. A Apple ainda tem
divisões na China. Então, isso
pode causar um aumento nos
preços internos”, ponderou Ma-
ringoni.

Segundo Ronaldo Carmona,
Trump corre o risco de elevar a
inflação dos EUA se aplicar essa
política de taxação de importa-
ções às últimas consequências.

“Trump vai privilegiar uma
ação de força para a manuten-
ção da hegemonia do dólar mes-
mo que as custas de determina-
dos interesses comerciais dos
EUA na sua relação com o Brics?
Afinal de contas, estamos falan-
do de grandes países que têm
grandes correntes de comércio
com os EUA”, comentou.

BRASIL
A substituição do dólar tem

sido defendida pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva. “A
criação de uma moeda para as
transações comerciais e investi-
mentos entre os membros do
Brics aumenta nossas condições
de pagamento e reduz nossas
vulnerabilidades”, disse Lula na
reunião dos Brics de 2023.

O uso de moedas locais em
substituição ao dólar tem sido
defendido também pela ex-pre-
sidenta brasileira, Dilma Rous-
seff, que atualmente preside o
banco dos Brics, o Novo Banco
de Desenvolvimento (NBD).

Le Pen fecha posição e encurrala governo
e mercados no embate sobre orçamento

A líder anti-imigração Marine
Le Pen está envolvida em um jogo
de alto risco com o governo fran-
cês e uma multidão de investido-
res globais que financiam a dívida
do país. Durante semanas, o pú-
blico e os mercados franceses
aguardaram cada palavra de Le
Pen em busca de indicações sobre
se ela está disposta a cumprir as
suas ameaças de derrubar o go-
verno, caso este não atenue o im-
pacto do orçamento planejado so-
bre os contribuintes.

Agora chegou o momento da
verdade. Nesta segunda-feira, Le
Pen disse que estava preparada
para apoiar um voto de descon-

fiança em relação ao governo nos
próximos dias, depois de o pri-
meiro-ministro Michel Barnier
ter submetido o orçamento do
governo à Assembleia Nacional
mediante o exercício do artigo 49
3 da Constituição francesa. Bar-
nier não tem votos para obter a
maioria na fragmentada Câmara
dos Deputados, onde o partido
de extrema-direita Reunião Na-
cional, de Le Pen, detém o equilí-
brio de poder. Portanto, o premiê
está essencialmente desafiando
Le Pen a derrubar a sua adminis-
tração, matar o orçamento e, co-
mo advertiu Barnier, desenca-
dear uma corrida contra a dívida

soberana de França.
As ações francesas tiveram

queda acentuada nas últimas se-
manas, e o prêmio exigido pelos
investidores para manter a dívida
de longo prazo do governo subiu
para o seu nível mais alto desde a
crise da dívida da zona euro de
2012. Nos últimos dias, a taxa de fi-
nanciamento da França se equi-
parou ao da Grécia, o principal
país da zona euro com dificulda-
des fiscais. "Votaremos a favor da
moção de censura", disse Le Pen
na segunda-feira, referindo-se ao
voto de desconfiança esperado
para o final desta semana. "O povo
francês não tem nada a temer "

O impasse constitui um teste
decisivo para saber se Le Pen tem
credibilidade para, em última
análise, substituir décadas de go-
verno do establishment político
francês, incluindo o presidente
Emmanuel Macron, cujo manda-
to termina em 2027.

Para Le Pen, a crise do custo de
vida enfraqueceu a classe média e
os trabalhadores. O orçamento de
Barnier exige 60 bilhões de euros -
equivalentes a US$ 63,5 bilhões -
em cortes nas despesas e aumen-
tos de impostos para reduzir o dé-
ficit de França, que deverá atingir
mais de 6% do Produto Interno
Bruto este ano.

FRANÇA

Síria: ataques aéreos atingem Aleppo
na tentativa de retomada da cidade

Aviões de guerra do governo
sírio atacaram Aleppo, no no-
roeste da Síria, ontem, segundo a
mídia estatal e equipes de resga-
te, enquanto o governo do presi-
dente Bashar Al-Assad tentava
repelir os rebeldes que assumi-
ram o controle da cidade em uma
recente ofensiva relâmpago.

Os ataques aéreos também
atingiram prédios residenciais
na cidade de Idlib, que se tornou
um refúgio para pessoas desalo-

jadas pela guerra civil, matando
pelo menos cinco civis e deixan-
do outros 30 feridos, de acordo
com os Capacetes Brancos, uma
organização de resgate inde-
pendente.

A ofensiva da oposição repre-
senta o desafio mais relevante
para Assad em anos, onde a
guerra civil entre o governo e as
forças rebeldes está congelada
desde 2020. Ela também repre-
senta um dilema para os EUA e

as potências ocidentais em rela-
ção à sua política para a Síria.

Analistas dizem que os rebel-
des decidiram avançar sobre
Aleppo enquanto os aliados de
Assad, incluindo o Irã e a Rússia,
estão sob pressão global. A Rús-
sia investiu recursos militares
em sua invasão da Ucrânia,
transferindo alguns armamen-
tos para fora da Síria. Enquanto
isso, o Irã sofreu um revés no
Oriente Médio depois que Israel

passou a realizar uma ofensiva
contra suas milícias aliadas, in-
cluindo o Hezbollah, o grupo li-
banês que também lutou por
Assad na Síria.

"É claro que continuamos a
apoiar Bashar Al-Assad", disse o
porta-voz do Kremlin, Dmitry
Peskov, de acordo com a mídia
estatal russa. Assad viajou a
Moscou nos últimos dias para
pedir mais apoio, informou o
The Wall Street Journal.

REBELDES

Castro amplia efetivo
do Corpo de Bombeiros

SOLDADOS DO FOGO

O governador Cláudio Cas-
tro ampliou o efetivo do Corpo
de Bombeiros do Rio, que ago-
ra conta com 22 novos bom-
beiros militares. A solenidade,
realizada no Quartel Central
da corporação, no Centro do
Rio, também homenageou
profissionais que se sobressaí-
ram no exercício de suas fun-
ções, que receberam medalhas
de “Ordem ao Mérito”.

“Esta nova turma integra o
maior e melhor Corpo de Bom-
beiros do Brasil. Temos muito
orgulho de já termos investido
mais de R$ 1 bilhão na corpora-
ção, garantindo equipamentos
de última geração e valorizan-
do nossos agentes. Nosso obje-
tivo é melhorar a vida da popu-
lação e dos militares, com foco
no ser humano por trás da far-
da. Este reforço contribui dire-

tamente para ampliar a segu-
rança no estado”, declarou o
governador Cláudio Castro.

Durante a cerimônia, os
formandos receberam espadas
simbólicas pela conclusão do
Curso de Formação de Oficiais
(CFO), que tem duração de
três anos e prepara os militares
para atuar nas unidades ope-
racionais da corporação.

HOMENAGEM 
Em celebração ao 199º ani-

versário de Dom Pedro II, o go-
vernador Cláudio Castro,
acompanhado do secretário de
Estado de Defesa Civil e coman-
dante-geral do CBMERJ, coro-
nel Tarciso Salles, realizou uma
homenagem ao imperador com
o depósito de uma corbélia de
flores junto ao seu busto, locali-
zado no Quartel Central.

Netanyahu afirma que Hezbollah
violou cessar-fogo, e promete resposta 
MATHEUS ANDRADE/AE

O primeiro-ministro de Is-
rael,  Benjamin Netanyahu,
afirmou ontem, que os dispa-
ros do Hezbollah contra o
Monte Dov constituem uma

"violação grave" do cessar-fogo
vigente entre as duas partes, e
que Israel responderá forte-
mente a esta situação. Em pu-
blicação na rede social "X", o
israelense disse que o país está
determinado a continuar a fa-

zer cumprir o cessar-fogo, e a
responder a qualquer violação
por parte do Hezbollah - pe-
quena ou grave.

O ministro da Defesa israe-
lense, Israel Katz, escreveu na
mesma rede social: "promete-

mos agir contra qualquer viola-
ção do cessar-fogo por parte do
Hezbollah - e é exatamente isso
que faremos. Os disparos do
Hezbollah contra o posto das
FDI em Mount Dov terão uma
resposta dura".

GUERRA NO ORIENTE

PRIMAVERA: Sol com pancadas de chuva
no fim da manhã e à tarde. Noite chuvosa.

Manhã Tarde Noite
05:00 18:30
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